
INSETOS: OS PEQUENOS GIGANTES QUE SUSTENTAM O MUNDO 

 

 

 

Você sabia que a classe Insecta representa o grupo mais numeroso da Terra? São 
mais de 1 milhão de espécies catalogadas que já dominavam o planeta muito antes 
de nossa espécie surgir. Embora sejam vitais para o equilíbrio da vida, nossa relação 
com eles é, no mínimo, complicada. Geralmente associados à repulsa ou ao 
incômodo — como no caso dos mosquitos transmissores de doenças — os insetos 
raramente recebem o crédito que merecem. 

 

O Sabor que Vem das Asas 

A conexão entre insetos e a nossa mesa é mais profunda do que imaginamos. A 
polinização é um acordo silencioso da natureza: as plantas oferecem néctar e, em 
troca, os insetos garantem a reprodução vegetal e a criação de novas sementes. 

 

• Na Pizza: O aroma do orégano, tão apreciado na culinária, é um convite 
irresistível para abelhas e borboletas. 

• No Doce: O chocolate também depende de polinizadores quase invisíveis. 
Pequenos insetos conhecidos como mosquitos-do-cacau, especialmente 
os do gênero Forcipomyia, estão entre os principais responsáveis pela 
polinização das delicadas flores do cacaueiro. 



• No Despertar: Embora algumas espécies de café, como o Coffea arabica, 
sejam capazes de autopolinização, a visita de abelhas e outros insetos pode 
aumentar a formação de frutos, favorecer a produtividade e contribuir para 
alguns atributos de qualidade do café. 

 

Engenheiros do Ecossistema 

Além de garantir nossos alimentos, os insetos desempenham papéis invisíveis, mas 
fundamentais: 

1. Reciclagem Natural: Eles decompõem matéria orgânica, transformando 
restos de plantas e animais em solo fértil. 

2. Guardiões das Plantações: No controle biológico, insetos predadores 
mantêm sob controle populações que poderiam se tornar pragas agrícolas. 

3. Base da Vida: Como importante fonte de alimento, eles sustentam aves, 
peixes, anfíbios e pequenos mamíferos. 

 

Respeitar esses pequenos seres é entender que, sem o zumbido das abelhas ou o 
trabalho silencioso dos mosquitos do cacau, nosso prato e nosso planeta seriam 
muito mais vazios. 

Proteger os insetos significa também preservar os ambientes onde vivem: jardins, 
florestas, campos, rios e até pequenos espaços verdes nas cidades. Quando 
desaparecem, não perdemos apenas uma espécie — enfraquecemos uma rede de 
relações da qual também fazemos parte. 
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